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Resumo 

 

Em julho de 2013 foi realizada a quarta missão oceanográfica do projeto 

Conegás, intitulada MD195 a bordo do navio de pesquisas Marion Dufresne. A missão, 

coordenada pelo CEPAC (PUCRS) e pela Petrobrás, constituiu em um mapeamento 

batimétrico e amostragem do fundo marinho no talude continental ao largo da Bacia de 

Pelotas para análises biogeoquímicas. As amostras de sedimento marinho coletadas 

anteriormente sob uma coluna d’água de até 1200m apresentaram microrganismos com 

características de produção e/ou consumo de metano ainda não estão descritos naquela 

porção do Atlântico Sul. Assim, o projeto objetiva cultivar e isolar bactérias 

metanotróficas presentes nas amostras de sedimento marinho coletados para conhecer o 

potencial biotecnológico das mesmas como, por exemplo, de utilizá-las no controle de 

emissões de metano para a atmosfera. 

A amostragem de sedimento nas áreas selecionadas ocorreu através de coring, 

com a recuperação de colunas de sedimento de até 40m de comprimento. Essa coluna 

foi seccionada com 1,5m de incremento e amostrada para análises biológicas no topo de 

cada seção. O material microbiológico foi coletado utilizando-se seringas estéreis, 

colhendo-se cerca de 20g de solo que seriam preservados em falcons de 15ml contendo 

6ml de glicerol 30% e 70% de água marinha, armazenados a -20°C. Um procedimento 

semelhante foi efetuado para a coleta destinada a cultivos anaeróbicos, no qual a mesma 

quantidade de sedimento foi alocada em vials preenchidos com gás argônio. 

Dez amostras provenientes de cinco cores foram selecionadas de acordo com sua 

relevância química ou estatigráfica para os primeiros cultivos, realizados em vials de 

20ml com 5ml meio NMS (sais minerais de nitrato). Os cultivos realizados visam o 

enriquecimento do sedimento tendo gás metano como única fonte de carbono, seguindo-

se a aplicação do método dilution to extinction com o objetivo de isolar bactérias 

metanotróficas. Até o momento, 7 das 10 amostras encontram-se em processo de 

enriquecimento com duração estimada em 3 semanas, incubados a 30°C com agitação 

de 120rpm. Cultivos prévios com amostras provenientes da missão MR11, em fevereiro 

de 2011, obtiveram resultados positivos de isolamento de microrganismos cuja 

morfologia colonial não foi identificada em inóculos não enriquecidos com metano, 

embora os mesmos ainda não estejam identificados taxonomicamente. Ininterrupto 

desde janeiro de 2011, o projeto já obteve 112 microrganismos isolados da missão 

MD186 e 55 isolados da missão MR11, dos quais 36 tiveram seqüencias de rDNA 16S 

analisadas e 27 foram identificados em nível de gênero. 
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